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Em Portugal-Não!  
Na Praça de Mac-Mahon, 

contingentes das Forças Ar-
madas e formaturas da Mo-
cidade Portuguesa — forma~ 
turas  onde há jovens de três 
continentes, europeus, afri-
canos e asiáticos — começam 
agora a destroçar, finda a ce-
rimónia comemorativa do Pri-
meiro de Dezembro, Dia da 
Independência e Dia da Moci-
dade. Entretanto, nas esplana-
das da Avenida da República, 
enquanto o calor e a humi-
dade deste verão austral nos 
convidam a passar o resto 
da manhã na Polana, o fe-
riado dá margem a que se 
comente aqui o que se vai 
Passando em Nova Vork. 
Naquele Pateo das Comé-

dias em forma de arranha 
céus que é a Assembleia Ge-
ral das Nações Unidas sus-
pendeu-se agora a represen-
tação de uma farsa e proce-
deu-se à estreia de outra, que 
de há muito se encontrava 
em ensaios e que promete 
manter-se no cartaz por duas 
semanas — ou seja: até às fé-
ria do Natal. 
A farsa cuja representarão 

se interrompeu tem por títu-
lo uma só palavra — « Colo-
nialismo«. Foi estreada em 

Setembro de 1960, pelo pró-
prio sr. Kruschev, quando o 
Czar vermelho de todas as 
Rússias, de visita a Nova 
Vork, fez a famosa cena de 
se descalçar e ameaçar com 
o sapato o Presidente da As-
sembleia, o irlandês Boland. 
Desde então até hoje, a ques-
tão do colonialismo tinha-se 
arrastado na discussão de 
inúmeras propostas e mo-
ções. Umas pretendiam que 
o colonialismo acabasse ime-
diatamente. Outras davam-
-lhe apenas dois anos de vi-
da. Outras, mais cautelosas, 
menos desvariadas, estabele-
ciam o praz de dez anos. 
Assim se passou o tempo, 
até que por fim a Assembleia 
Geral encontrou uma solu-
ção de génio: nomear uma 
comissão especial encarrega-
da de estudar a aplicação das 
normas anticolonialistas apro-
vadas em Dezembro de 1960 
e não estabelecer qualquer 
data. Como a referida comis-
são especial só tem de apre-
sentar o resultado do seu tra-
balho à próxima sessão da 
Assembleia, que começa em 
Setembro de 1962, não nos é 
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Noticias para Angola d• a 1 
O dia de Natal-25 de 

Dezembro — está próximo. 
E o aia da família por ex-
celéncia, aquela que nos 
apróxima mais da fraterni-
dade cristã, que sem as famí-
lias no aconchego dos lares 
desfeitos pelo tempo a re-
cordar as pessoas desapa-
recidas e que tanto sofreram 
Para nos darem uma vida 
física e moral capaz de re-
sistirmos a todas as tempes-
tades. Desconforto e lágri-
mas é o que se sente nesse 
dia quando uma forte convic-
ção religiosa não nos anima 
e acalenta para a)nfíarmos 
no destino que Deus reser-
vou á humanidade. 
A esta verdade ninguém 

Pode op6r-se nem dela di-
vorciar-se sob pena de uma 
luta permanente que acaba 
Pela destruição total do con-
ceito da pessoa humana, 

A ausência dos soldados 
e significativa e temporária; 
das suas famílias terão no-
tícias importantes e as noi-
vas dos solteiros sentem-se 
felizes por terem um herói 
como futuro marido a defen-

der em África a continuação 
de Portugal, a continuação 
da liberdade de poderem 
escolher o eleito do seu co-
ração. 
A vida dos homens não 

pode estar limitada a si pró-
prio sem contar que a vida 
de todos depende da sua 
cooperação e do seu sacri-
fício. Por isso o Nata) dos 
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Sopa dos Pobres 
Graças à actividade da ac-

tual direcção da Sopa dos 
Pobres, esta instituição, das 
mais queridas de todos nós 
está prestes a passar por uma 
completa transformação. 
Pretende a Direcção alargar 

o ambito da Instituição não 
só à recolha e alimentação 
de crianças durante o dia, 
daqueles pais que necessitam 
de trabalhar e não o podem 
fazer- por causa delas como 
também ao alujamento e ali-
mentação em regime de li-
berdade daqueles velhos e 
envalidos que ficaram sós 
na vida e sem amparo de fa-
miliares, e que para aí estão 
a acabar os seus dias na maior 
miséria. 

Homenagem ao Ex.mo Snr,  

Dr, Nuno de Bettencourt 
Por recente despacho de 

Sua Excelência o Ministro 
das Corporações e Previ-
dência Social, foi promovido 
a Delegado do I.N.T. P. em 
Ponta Delgada, o Snr. Dr. 
Nuno de Bettencourt, que 
durante mais de quatro anos 
exerceu as funções de Sub-
delegado neste Distrito de 
Braga. 
Os signatários constitui-

ram-se em comissão, única 
e exclusivamente para or-
ganizarem os movimentos 
que surgem dos mais varia--1 

R GUINÉ PORTUGUESA  
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Continuação do número anterior 
Em 1682, Manuel da Costa 

Pessoa, tomando por base o 
libelo acusatório, organizado 
pelo Ouvidor Geral, mandou 
seguir António de Barros Be-
zerra, sob prisão, para a Ilha 
de S. Tiago; este não se con-
formando com a decisão do seu 
superior hierárquico, logo que 
chegou a Cabo Verde intentou 
recuperar a liberdade, por fian-
ça, mas o Governador indeferiu-
-lhe o pedido. 
O ex-Capitão-Mór de Ca-

cheu, logo que viu contra si a 
má vontade do Governador 
das Ilhas de Cabo Verde, ser-
viu-se dos seus conhecimentos 
em Lisboa, para onde escreveu, 
a relatar o que se passava, e 
mais tarde o Governo Central 
ordenava-lhe que seguisse, sob 
prisão para o Reino e pouco 
depois foi posto em liberdade, 
mediante a canção de 12.000 
cruzados. 

Natal dos Pobres. 
s 

Trabalham afanosamente as 
senhoras e meninas da nossa 
terra, na confecção de vestuá-
rtos 'para oferecer' aos nossos 
pobresinhos (e eles são tantos) 
nesta festa do Natal. 
O trabalho tem sido aturado 

mas proveitoso. Quer com as 
roupas conseguidas na Caritas, 
quer com as oferecidas por par-
ticulares e ainda com o rendi-
mento da subscrição aberta, 
os números vão aumentando, 

de forma a dar-nos a consola-
dora certeza de que nesse dia, 
os nossos pobres vão ser meios 
pobres, e que nas suas orações 
ao Deus menino, eles pedirão 
por aqueles que consigo re-
partiram tão cristãmente um 
pouco do seu conforto. 
Como já é tradicional, as 

centenas de peças de vestuário 
e calçado que vão ser destri-
buidas, vão ser expostas públI-

Continua na 4.a página 

. por Porffrio de Sousa  

Volvido algum tempo de- 
monstrou-se, por factc)s, concre-
tos, que a má vontade e a per-
siguição de Costa Pessoa. a An-
tónio Barros Bezerra, não se 
filiava; em parte, nas inúmeras 
queixas feitas pelos pequenos 
comerciantes de Cacheu, mas 
sim na intransigente rivalidade 
que provinha dos entrechoques 
dos interesses comerciais na 
Costa da Guiné e, especial-
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dos sectores, para homena-
gearem o novo magistrado 
e prestar-lhe inequívoca pro-
va pública do quanto apre-
ciam a notável acção que 
desenvolveu neste Distrito, 
não só integrado na equipa 
de trabalho que constitui a 
Delegação de Braga do 
I. N. T. P., como chefiando 
essa mesma equipa. 
Dirigimo-nos por isso a 

V. Ex.a(e) a anunciar-lhe o 
propósito de no próximo dia 
12, às 16 horas, todos os 
amigos do Sr. Dr. Nuno de 
Bettencourt lhe prestarem 
uma homenagem à altura 
dos seus méritos. 
Essa manifestação, seria 

constituída por uma sessão 
cclene a realizar- ;rum dos 
maiores salões de Braga, 
durante a qual lhe seriam 
oferecidos um álbum e uma 
recordação, a obter por su-
bscrição entre todos os ami. 
gos, incluindo nestes os di-
rigentes de empresas, as di-
recções d os Organismos 
Corporativos, e os simples 
operários que Sua Ex. atan-
to acarinhou e defendeu. 
O álbum a que nos refe-

rimos, seria constituído por 
folhas de pergaminho, em 
que cada amigo ou grupo 

Continua ná 5.a página 

Parcial o Relatório 
 m 

da subcomissão das nações Unidas sobre Áng"ola 
Angola é parte integrante 

de Portugal como o Havaí ou 
o Masca são partes integran-
tes dos Estados Unidos e to-
dos os seus habitantes, pretos, 
brancos ou mestiços gozam dos 
mesmos direitos politicosa—re-
lémbra uma declaração torna-
da publica pela Missão Per-
manente de Portugal junto das 
Nações Unidas, acerca do rela-
tório da subcomissão de inqué-
rito da ONU à situação em 
Angola. — •AsNações Unidas 
—acrescenta a referida decla-
ração -- não foram criadas pa-
ra espezinharem a soberania 
dos Estados membros e devem 
respeitar a sua ordem constitu-
cional e a sua estrutura Interna. 
O relatório da 'subcomissão 
das Nações Unidas tem por 
base princípios falsos e sofre 
de um vício de visão que bas-
ta para o condenar> . 

Declara ainda a missão por-
tuguesa na ONU: 
O relatório da subcomissão 

das Nações Unidas sobre An-
gola reflecte, nos seus métodos 
e conclusões, a parcialidade que 
desde o principio tem caracte-
rizado as discussões sobre este 
assunto, ilegalmente efectua-
das ao abrigo da Organização. 
É significativo que o relató-

rio não condene a iniciativa 
tomada pelos invasores que 
brutalmente chacinaram cida, 
dáos inocentes e indefesos sem 
olharem à sua cor, à sua raça, 
ao seu sexo ou à sua idade, 
como foi admitido pelo pró-
prio chefe terrorista, Holden 
Roberto. 
Por outro lado, o relatório 

baseia-se inteiramente em ale-
gações e queixas que teriam 
sido feitas à subcomis-

(Continua na 5.a página) 
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A CRIANÇA RESERVA U A 
Nem sempre um ar afastado . Uma criança pode estar con-

das emoções dos outros e, uma vencida de que vale mais que 
atitude fria e ausente são sin- as outras: é mais inteligente, 
tomas de timidez. Por isso, mais bonita, mais bem vestida... 
convém estabelecer nitidamen- Enfim, pode mesmo sem ter 
te as causas duma determina- motivos para isso sentir-se su-
da faceta temperamental da perior. E então, afasta-se das 
criança para atacá-la ou diri- outras, porque não as acha 
gi-la, conforme os casos. compatíveis com o seu nível. 

Realmente a criança tímida, A mãe não deve, de ma-
afasta-se dos outros, mas quan- neira nenhuma apoiar esta 
do eles tentam uma aproxi- atitude Deve sim corrigi- Ia. 
mação inteligente, manifesta- Organizando jogos em que a 
-se interessada por esse con- filha tem de tomar parte, ocu-
vívio. pando um dos lugares menos 

Assim, corrigiu a timidez em destaque, vestindo-a um 
duma criança, implica, antes pouco menos garridamente, e 
de tudo insuflar-lhe auto-con- fazendo realçar os dotes de 
fiança, integrá-la intimamente beleza e inteligência das ou-
no meio que frequenta. tras crianças quando ela está 
A mão deve dar à críança presente. 

nestas condições, tarefas a de- E nunca estimulará o orgu-
sempenhar e dizer-lhe-7 <E lho nem a vaidade da criança. 
a ti que peço para fazeres tu- Neste caso a educação religio-
do muito bem» ou <deixo-te sa, que eleva e dá valor à sua 
o encargo de dares este reca- certa humidade, será um bom 
do, porque tu não te esqueces auxiliar da mãe empenhada 
de o dar», etc., etc. Há neste em corrigir o filho. 
género uma infinidade de va- Tentando o que foi indica-
riantes: do, qualquer mãe verá que as 
A criança, vendo que con- práticas educativas, psicológi-

fiam nela, e esperam dela o cas, são dum valor real, tra-
máximo, procuram exatamen- duzido numa melhoria no ca-
te render esse máximo. Ora •_rácter da criança. 

-- tstu requer tn -u grande esforço 
de atenção que a criança for-
çosamente vai desviar do seu 
complexo. 
- Outro meio que a triãe tem, 
fàcitmente à mão é fazer o seu 
filho conviver com as crianças Os armários embutidos na 
da idade, sem uma grande parede, se bem que-muito prá-
vigilância. A princípio, a crian- ticos e prestando inestimáveis 
ça mostra uma reserva e até serviços, nem sempre são de-
indiferença perante as brinca- corativos ou as suas portas 
deiras das outras, mas o seu condizem com as várias peças 
séntido lúcido levá-la-á a uma da mobília, e a já estafada 
aproximação gradual que em solução de os fazer desapare-
breve se transforma em inte- cer por trás de um cortinado 
resse manifesto, traduzido na nem sempre é cómode ou 
adesão ao jogo. viável. 
Há ainda dificuldade que Por isso escolhemos, para 

pode surgir, motivada por este, uma solução original e 
uma certa antipatia da parte requintada: forrando as gor-
das outras crianças. Aquelas, tas com o mesmo material 
vendo a que é tímida, fecha- que se aplica na decoração 
da num silêncio frio, pensa- de uma mesinha baixa ou 
rão que é falta de camarada- banco (e que pode ser tecido, 
gem, ou sensação de superio- papel, ou, melhor ainda, um 
ridade e Ibgicamente montar- destes materiais modernos que 
-se-ão agressivas. Neste caso se colam por si próprios) en-
a mãe tem de intervir para quadramos o armário no con-
auxiliar o filho a captar sim- junto, tazêmo-lo parte de um 
palias: emprestando os seus todo, e damos-lhe um aspec-
brinquedos às outras, mandan- to de que nem ele, nem nós, 
do-a distribuir rebuçados ou precisamos de nos envergo-
bolos,,etc. Isto quebra a bar- nhar — além de o podermos 
reirá inicial. abrir e fechar frequentemente, 
Mas nunca, em caso ne- sem o cortinado muitas vezes 

nhum se deve tratar uma incomodativo. 
criança tímida com acessos de Ao lado pode colocar os 
impaciência. Não. Uma crian- seus quadros preferidos, que 
ça tímida precisa de muito ca- sejam pinturas, recortes de 
rinho, muita ternura, muitas jornais, fotografias dos seus 
provas de afecto e confiança. astros preferidos ou tiradas 
Assim vendo que os outros a por si ou algum dos seus, to-
estimam e confiam nela, sen- to-amador de méritos com-
tirá também mais confiança provados. 
em si própria e estima pelos Também para uma salinha 
outros, o que a leva à apro- de pequenas dimensões lhe 
ximação. apresentamos uma sugestão 
O outro aspecto da perso- destinada a tirar o melhor par-

nalidade da criança que pode tido possível do espaço de que 
levar os outros a suporem-na dispõe:•em vez de colocar o 
tímida é o orgulho excessivo. armário no chão, como é c0$-

EToQUETA 
r 

A iniciativa de estender a 
mão e cumprimentar, partirá 
sempre do superior para, o 
empregado, dá senhora para 
o cavalheiro, quando este não 
seja maior em categoria ou 
idade. 

Constitui uma falta — em 
que se incorre com frequên-
cia— indicar a uma pessoa 
que come connosco, que pe-
gue com a mão uma comida 
que se pode trinchar, pois é 
como dizer-lhe que não sabe 
comer segundo as regras de 
urbanidade. 
É reprovável e grosseiro o 

uso de interjeições durante a 
conversação, por muita con-
fiança que exista entre os in-
terlocutores, e imperdoável se 
estão presentes senhoras. 
A uma pessoa de respeito, 

pela sua idade ou categoria 
social, não devemos incum-
bir de cumprimentar ou dar 
qualquer recado a outras pes-
soas que não sejam de sua fa-
mília. 
Não é correcto quando se 

escreve as duas pessoas enviar 
as duas folhas no mesmo en-
velope. 
É uma falta de educação 

(Continua ná 5.a página) ,,~ 

A decoração de si própria 1 
tume, escolha um que se pos-
sa colocar na parede. Fíxe-o 
de maneira a que as cadeiras 
tenham lugar debaixo dele, 
pois assim não ficará alto de-
mais e poupará espaço. Esta 
solução tem aínda a vantagem 
de impedir que crianças mui-
to pequenas investiguem o 
conteúdo maravilhoso que se 
esconde atrás das portas fe-
chadas, dando às mães pre-
juízos por vezes grandes e 
correndo o risco de se ferirem. 
Como vê, nem sempre é di-

fícil resolver os problemas de 
decoração. A questão é saber 
como, e é neste sentido que 
esperamos tê-1a ajudado. 
A moda impõe o uso dos 

colares, dos aseis, das pulsei-
ras. Sobre um vestido preto 
vai belamente um lindo colar 
de pérolas ou fantasia. Um 
anel e uma pulseira embeleza 
a mão e o bíaço e oferece, à 
mulher um cunho bastante 
janota. 
Reparem nas gravuras pre-

sentes, modelos extraídos da 
revista trimestal « Antigianat», 
publicação italiana. 
No País, no Porto também, 

temos casas que se dedicam 
inteiramente à Rbijouterie»,nes-
sas casas encontrareis lindos 
adressos e lindas peças soltas 
que convidam a leitora a usá-
-los, mesmo que tenha lindas 
jóias verdadeiras. E, no caso, 
de perder qualquer dessas pe-
ças sempre perdeu um objec-
to de menor valia, , , 

I 

  M 

apequenas cenouras, Clã-
ceadas com açúcar 

450 gr, de cenouras frescas 
4 colheres, das de sopa, de 

açucar 
4 colheres, das de sopa, de 

manteiga ou margarina Sal 

Lave e descasque as cenou-
ras e cozinhe-as em água fer-
vente salgada, até f 1 e a r e m 
quase moles, aproximadamen-
te 12 minutos, dependendo do 
seu tamanho. Derrete o açú-
car numa caçarola, com fogo 
fraco. Quando este se tornar 
um xarope de cor de carame-
lo, adicione a manteiga ou 
margarina e cozinhe até ficar 
torrado. Ponha as cenouras 
e algumas colheres, das de 
sopa, da água em que foram 
cozidas. Aumente o calor, 
vire e mexa as cenouras den-
tro do xarope quente, até que 
fiquem brilhantes e tenras, to-
mando muito cuidado para 
não deixá-las queimar. Des-
peje uma colher de glacê so-
bre cada uma delas e sirva na 
hora. Comece com uma quei-
jada quente. 

Molho Holandês 

3 gemas de ovos 
3 colheres, das de sopa, de 

água fervente 
1 colher, das de sobremesa, 

de suco de limão 
90 gr, de manteiga 
Sal e pimenta 

Derreta a metade de man-
teiga na parte de cima duma 
dupla vasilha de ferver e adi-
cione as gemas ligeiramente 
batidas, o suco de limão e os 
temperos. Cozinhe em água 
quente — não fervente, mexen-
do constantemente até que a 
mistela comece a engrossar; 
em seguida, acrescente o fes-
to da manteiga em pequenos 
pedaços. Quando grudar so-
bre a colher, adicione um 
pouco de água quente de vez 
em quando, bata bem, regule 
os temperos e sirva. 
Tome cuidado ;para deixá• 

-lo condensar, fazendo o ser-
viço muito suave e gradual-
mente. Se o preparo der sinal 
de ficar coagulado, frequente-
mente uma colher (de sopa) 
de creme, poderá salvar a si-
tuação. 

«Mousse» de peixe 

1/4 de quilo de peixe de 
carne branca — rodovalho ou 
lagosta, sal, suco e limão: 20 
gr. de gelatina dissolvida em 
2 colheres, das de sopa, de 
água quente; 1/8 de litro de 
maioneses; 1/8 de litro de cre-
me batido ou leite em pó, to-
mates, limão em fatias e salsa 
para enfeitar. 
Cozinhe o peixe, cuidado-

samente, da rnaneira habitual, 
deixe esfriar, desfie a carne e 
condimente bem. Misture a 
gelatina dissolvida com a maio-

iiese, adicione 'o peixe deslia° 
do e o creme. Despeje em 
uma terrina própria para «souf-
flé➢ e deixe firmar. Enfeite 
com fatias de limão, filetes de 
tomate — ou pimentão verme-
lho — e salpique com salsa pi-
cada. 

Gelatina de linguado 

4 filés de peixe; 1 copo de 
vinho branco seco ou cidra; 
1 colher, das de sobremesa, 
de suco de limão; 1 cebola 
pequena cortada em cubos; 2 
ou 3 ramos de salsa; sal e pi-
menta; 10 g de gelatina; 9 
uvas brancas sem casca; 2 co-
lheres, das de sopa, de ervi-
lhas cozidas; tomates. 

Cozinhe a cebola e a salsa, 
picadas, no vinho ou cidra 
durante 20 minutos. Escorra, 
adicione o suco de limão e 
condimentos e um pouco de 
água se necessário, e cozinhe 
o peixe até ficar mole. 

Deixe os filés esfriarem um 
pouco e a seguir coloque-os 
com cuidado sobre a travessa 
de vidro. Meça o líquido e 
se necessário aumente com ci-
dra ou água a quantidade, 
que deverá ser de um 1/8 de 
litro. Nesse líquido dissolva a 
gelatina completamente, de 
acordo com as indicações 
apropriadas. Despeje um pou-
co sobre as ervilhas e uvas, 
em duas terrinas separadas, e 
deixe ficar até adquirir, con-
sistência. 
A seguír enfeite o peixe 

com filetes de tomate e, às co-
lheradas, vá cobrindo com 
gelatina. Arranje, também, na 
travessa pequenos agrupados 
de ervilhas e uvas já quase 
firmes, despejando mais gela-
tina sobre tudo para firmar. 

Coquetel de camarão 
e «Grap-Fruiu 

2 cgrap-fruits» grandes; 1/4 
de quilo de camarões sem 
casca; 8 colheres, das de so-
bremesa, de óleo condimenta-
do com vinagre, sal, pimenta 
e açúcar; agrião. 

Parta os =grape-fruits> e ti' 
re os gomos com cuidado 
para deixar as cascas limpas. 
Limpe os gomos tirando 0 
pericarpo e as sementes e mis-
ture essa polpa de «grape-fruí-
ts» com os camarões. Encha 
com essa mistura as cascas 
dos cgrape-fruits> e depeje 
por cima um pouco de óleo 
condimentado, servindo tão 
frio quanto possível e guarne-
cendo com pequenos ramos 
de agrião. 

«A Modelav 
Executa toda a qualidade 

de trabalhos t(pográfi-

cos desde os mais simples 

aos mais luxuosos, 

1 

.L 
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CALTA UI LACC A rádio descobre talentos 
«O verdadeiro artista é mo-

desto e retraido» foi a conclu-
são à qual chegou em 1952 o 
então Director Artístico da Rá-
dio Bávaro em Munique, Ru-
dolf von Scholz. Resolveu, por 
isso, convidar os jovens mttsi-
cos de todo o mundo a parti-
ciparem no primeiro Concurso 
Internacional de Música dos 
Institutos da rádiodifusão da 
R.-pública Federal da Alema. 
nha. O seu convite obedecia à 
intenção de dar aos jovens uma 
oportunidade de darem o prí- 
meiro passo e se apresentarem 
ao grande público. 
O Concurso Internacional 

realizou-se este ano pela déci-
ma vez, estabelecendo-se um 
autêntíco record com 246 par-
ticipantes de 32 países e isto 
apesar de entrevmto a selecção 
dos participantes ser muito urdis 
rigorosa. O resultado do con-
curso deste ano é tanto mais 
encornjador quento as discipli-
nas eram canto, piano, violino, 
oboé, trio de cordas e trio de 
Piano. Nos concursos de solis-
tas estabeleceu-se o. limite de 
idade de trinta anos. 

0 juri constituído por peri-
tos e pedagogos de.fama (nter-
nacional, só concedèu três pri-
treiros prémios, o que e prova 
evidente do seu rigor. Os can-
didatos aos quais se prescreveu 
um repertório obrigatório em 
cada uma das disciplinas, tive-
ram de se submetera três exa-
mes: capacidade técnica, musi-
calidade geral e interpretação 
artística. As cantoras e os can-
tores submeteram-se ainda a 
um exame da qualidade das 
suas vozes. Só furam admiti-
dos ao terceiro exame os me-
lhores candidatos. Os prémios 
atribuídos incluem uma dota-
ção em dinheiro e um contrato 
para concertos em pelo menos 
três institutos da rádio da Re-
pública Federal da Alemanha, 
assim como para a gravação 
de discos e para concertos em 
Público. 
O êxito incontestàvalmente 

ntaior coube este ano a um trio 
de piano de Viena, cujos com-
Ponentes contam apenas 18, 
17 e 15 anos. Conquistaram 
com brilho um dos três primei-
ros prémios. Os outros dois 
couberam a um oboísta suiço 
e a um barítono americano. Os 
Paises latinoameticanos estive-
ram amplamente representados 
nos certame. Apesar de não 
terem conquistado prémios, o 
que em face dos exames extre-
mamente rigorosos não signifi-
ca de maneira alguma uma 
condenação, as cantoras, os 
cantores e os pianistas da Ar-
gentina (por exemplo Isabel 
0 rdonrz, Margarita Ventura, 
Alxia Gay de Prat, Armando 
ord) do Brasil (Nelson Freire, 

Regina Beiguelmann, Fernando 
LOPes) e do México ( Francisco 
iglesias Francisco Gyves, Yo-
landa Moreno), 4ssirr como os 

dois violinistas Jorge Arellano 
(Chile) e Carlos Villa--Mon-
dragón ( --olômbia) causaram 
forte impressão, devidamente 
comentada pela imprensa alemã 
O Concurso Internacional de 

Música de Munique coquisteu 
em dez anos grande prestígio 
internacional. Esta circunsiân-
cia, assim como o número cres-
cente dõs candidatos, induziu 
a Radio Bávara a transformar 
este certame, organizado à 
princípio a titulo de experiên-
cia, numa instituição permanen-
te. O próximo ano a Rádio 
Bávara, como descobridora e 
mecenas de jovens artistas de 
todo o mundo,abtiu concursos 
para canto, piano, órgão, viola 
da Bamba e clarinete, 

CARVAZIE DO 
"Casamento 

Consorciaram-se na Igreja 
desta freguesia, no dorninpo 
pretérito, a sra. D. Maria Ali-
ce Antunes com o sr. Alberto 
Bran,lão. A noiva é filha do sr. 
José Antunes, arrendatário cia 
Quinta do Cri<to e o noive é 
filho do sr. José Brandão, pro-
prietário na freguesia de Cairei. 
Foi celebrante o pároco da 
freguesia o Rev. padre Jwé 
Duarte, tão rico em dotes ora-
tórios como feliz na alocução 
proferida no acto nupcíal, se-
mente germinótiva em cora-
ções bem formados como são 
o dos iiuber,tes, a quem augu-
ramos as maiores felicidades. 

ÁÊuas potáveis 

Pela Sub-DelcRaçãó deSaú-
de foi pedida uma informação 
sob as fontes públicas de mer-
gulho com o fim de as man-
dar por em condições higié-
nicas. — C. 

Ne h©spitú! 
S.ra Emília Vieira 

Recolheu a um quarto par-
ticular do Hospital de São 
Marcos, a Senhora Emília 
Vieira, irmão do nosso ami-
go e assinante Senhor An-
tónio Joaquim Vieira, a fim 
de ser operada. 
Tribuna Livre deseja-lhe 

rápido restabelecimento. 

Criança queimada 

Com queimaduras de gra-
vidade foi remetida ao hos-
pital nu pronto socorro dos 
nossos Bombeiros a menor 
de 16 anos de idade, Maria 
Adelaide Veloso Soares que 
por descuido e ausência dos 
pais se queimou no ;ume. 
Mais um caso a juntar a 

tintos outros em que o des-
cuido e abandono das crian-
ças pelos pais, dá lugar a 
estas tragédias. 

Aniversã rios 
Fazem anos: 

Iria 12— Os Senhores An-
tónio da Costa Abreu Diás, 
Artur Dias e a menina 
Deolinda Vieira de Andrade. 
Dia 13—A menina Maria 

Ester Machado. 
Dia 14-0 Snr. Acácío da 

Rocha Barhosa. 
Día 15—Os Snrs. Joaquim 

Lucflio Monteiro e Manuel 
Pereira Janela. 

Saivé q-12-961 
Passa hoje o seu aniver-

sário natalício, o nosso par. 
ticular amigo e assinante 
deste jornal, o Snr. Horário 
José Pereira, muito dígno 
membro do Conselho Mu-
nicipal cia nossa Câmara e 
proprietário neste concelho. 
Por tão solene data Tribu-

na Livre deseja as maiores 
felicidades e faz votos que 
esta se repita por longos 
anos na companhia de toda 
a família. 

•8Affly SAMOo  
Passa no próximo dia 13 

do corrente o seu aniver-
sário natalício a Senhora 
Maria Rosa Lopes de Paiva, 
funcionária dos C.T.T., em 
Lisboa. 
Por tão, alegre data sua 

mãe, irmãos colegas e toda 
a sua família desejam-lhe 
muitas felicidades e que es-
ta se repita por muitos anos. 

ANIVERSÁRIO 

Passa na quarta feira, dia 
13, o seu aniversário natalí-
cio o nosso particular amigo 
Senhor António Bento Dias, 
proprietário nesta Vila. 

Por tão faustosa data Tri-
buna Livre cumprimenta o 
ilustre aniversariante, dese-
jando-lhe muitas felicidades 
e uma longa vida na compa-
nhia de sua esposa e filhos. 

***** Meus caros amigos presentes e ausentes**~* 

Principio as minhas, no-
tícias rogandovos me des-
culpeis a falta da carta da 
semana finda. 

Qaptizados 

Em 26 de Novembro bap-
tizou-se Francisco Soares 
Gomes filho dos Senhore§ 
Avelino Gomes e Maria Au-
gusta Soares. Foram padri-
nhos os Senhores Francisco 
Gonçalves e Mariana da Sil-
va, Tavares, de Maximinos, 
Braga. 
Em 3 de Dezembro rece-

beu o baptismo Beatriz da 
Costa Soares, filha dos Se-
nhores Manuel Alves Soares 
e Maria Machado da Costa. 
O encargo de padrinhos foi 
assumido pelos senhores Jo-
sé Machado da Costa e Ma-
ria da Costa Fernandes, 
aquele domiciliada em Luan-
da e esta de Barreiros. 

Casamento 

No dia 2-12-61 fizeram o 
seu casamento na igreja pa-
roquiai- de Lago os- senhores 
Amaro de Araújo Ferreira e 
Maria Pinheiro  de Jesus, êle 
filho de Abel Ferreira e Ro-
sa de Araújo Braga e ela fi-

cinema 
No passado dia 1 de De-

zembro, realizou-se mais 
uma sessão d(:- cinema, com 
o filme desculpe a .poeira, 
para os sócios do Centro 
para a Alegria no Trabalho 
dos Leões da Modelar, cen-
tro que vem mantendo um 
ritmo de actividade notável. 

1.° UE DEZEMBRO 
Por ocasião da comemo-

ração do dia da indepen-
dência, os verdadeiros mo-
nárquicos do concelho reme-
teram a Sua Alteza Real o 
Senhor 0. Duarte Nuno, 
um telegrama de cumpri-
mentos. 

CARRAZEDO 
4 

Sofreu melindrosa opera-
ção cirúrgica no Hospital S. 
Marcos, o sr. Domingos Pe-
reira Lopes, filho e sócio 
do sr. Euséhio Exposto in-
dustrial nesta freguesia, ape-
sar da gravidade da doença 
o enfermo encontra-se livre 
de perigo. 

C. 

]ha de Rafael Secundino de 
Jesus e Rosa Joaquina Pi-
nheiro. A cerimónia teve 
grande solenidade, havendo 
fotógrafo e muitos convida-
dos. 

Comunicaç•-Des 

Os nossos caminhos da 
Lagoa e Fonte Covas metem 
dó e mais dó merecem aín-
da as pessoas que têm de os 
utilizar caminhos a servirem 
de enxurreiros, sem saídas 
convenientes para as águas 
das chuvas!... Os cavalheiros 
que andam a pedir votos pa-
ra serem da junta da Fregue-
sia deviam ser obrigados a 
percorrer todos os dias a pé, 
durante o inverno, estes ca-
minhos para ver se o bem 
comum amorteceria a vonta-
de de mandar... Ser da junta 
só para mandar e passar ates-
tados, e não ver os caminhos 
nem as fontes, francamente!! 
Mas, a necessidade de pedir 
votos já diz tudo... 
E por hoje, amigos, é tu-

do. 

Vosso, J. Moreira 
- _,. Lago, 6-12-1961. 

Amigos, Amigos, 

política á parte. 
O suavíssimo clima de Mi-

nas Gerais e a sua formosa 
capital— Belo Horisonte—vai 
ter como hospede o apatrida 
Henrique Galvão, capitão que 
foi do exército português. 
Depois das suas façanhas com 
o vapor S.ta Maria e com 
um avião em Casablanca o 
sócio da firma Galvão, Del-
gado e Urbano em liquidação, 
terá residência obrigatória 
num dos mais ricos e belos 
Estados do Brasil. A amizade 
Luso-Brasileira conserva os 
seus tradicionais laços i  se 
assim não fosse o destino do 
causador da morte do ime-
diato do navio S.ta Maria 
nem tentaria entrada no país 
irmão e a tê-la devia ir para 
o alto ou baixo amazonas, 
para o Acre ou outras zonas 
infestados pelos tribus de 
indios antropofogos que ain-
do por lá mostram o que fal-
ta fazer sem autodetermina-
ção. 

Elísio Gonçalves 

TRIBUNA [ IVR.E 
Vende-se em Lisboa na 

INCREMENTUM - Rua Santa 
Marta, 58-3.0-onde também 

se recebem assinaturas e 

publicadade s 
o■ 
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A Guíney Poiãtuosnesa 
(Continuação da I.a página) 

mente, nos de Cacheu, que era, 
naqueles tempos, o melhor cen-
tro comercial. 
Conquanto ao tempo, a que 

nos reportamos, fosse permitido 
ao Governador e aos oficisis 
militares o exercício do comér-
cio—que, felizmente, mais tar-
de, foi proibido pela Lei de 18 
de Abril de 1720--a atitude 
de Costa Pessoa demonstra e 
põe em rel _vo a falta de dig-
nidade e de escrúpulos ao per-
seguir um subordinado, a quem 
a Lei lhe garantia o exercicio 
do comércio por meio de um 
contrato legal. 
Por vezes, a desmedida e 

insatisfação ambição do lucro 
rompe e ultrapassa as barreiras 
da honestidade, como no caso 
vertente, pois ficou exceberan-
temente demonstrado que Cos-
ta Pessoa, apesar de Conselhei-
ro e de fidalgo da Casa Real, 
esperava o momento propicio 
para amordar a Companhia de 
Cacheu e tirar António de Bar-
ros Bezerra daquele domínio. 
A prisão de António de Bar-

ros Bezerra, como sócio-admi-
nistrador da Companhia de 
Cacheu, provocou o inventário 
das ,mercadorias da mesma, 
afim- de, mais tarde, se proce-
der ao respectivo apuramento 
das contas entre ele e o seu só-
cio Manuel Preto Valdez. 

Manuel da Costa Pessoa, lo-
go que-a Guiné ficou livre da 
Companhia e do seu sócio-ad-
ministrador, pós de parte os 
pergaminhos e os escrúpulos e 
assenhoreou-se de todo o co-
mércio daquele dominio, por 
intermédio do novo Capitão-
-Mõr de Cacheu, Gaspar da 
Fonseca Pacheco e do Feitor 
da mesma Praça, Manuel da 
Silva Botelho. 
Em Lisboa, António de Bar-

ros Bezerra apresentou as con-
tas da Companhia ao seu sócio 
Manuel Preto Valdez, mas este 
não se conformou, por ter vá-
rias dúvidas sobre a exactidão 
das mesmas. 

Por sua vez, António de 
Barros. Bezerra alegava, possi-
velmente bem documentado, de 
que havia entrado para o giro 
comercial da Companhia com 
várias fazendas e empréstimos 
do seu bolso. 
Como os dois sócios não 

chegassem a acordo, a questão 
foi levada às instâncias supe-
riores para ser examinada e 
decidida. 
O pleito era visto pelos olhos 

da morosidade e, assim, os anos 
passavam sem que as contas 
da extinta Companhia de Ca-
cheu fossem estudadas e apu-
radas, o que muito prejudicava 
—no seu dizer — António de 
Barros Bezerra e impossibilita-
va, ao mesmo tempo, ó Estado 
de utilizar os seus experimen-
tados serviços em novas comis-
sões no Uitramar. 

Esse documento de 4 de De-
zembro de 1584, António de 
Barros Bezerra declara: 
Para as decisões das duvi-

das que se moveria e. moverem 
.í 

nas contas que estão , drrp ilndo 
sobre a companhia de Í, 'êhieu 
de que foi administrador me 

s 

louvo no Senhor Capitão Gas. 
par de Andrade, e para ter-
ceiro no Senhor Doutor Ben-
to Teixeira de Saldanha e 
me obrigo a estar por tudo o 
que determinarem depois de 
me ouvirem sobre as ditas 
dividas em fé que me assino, 
hoje 4 de Dezembro de 1681. 

Ass) António de Barros Bezerra 

Por sua vez, !Manuel Preto 
Valdez, na mesma data e refe-
rindo-se às contas da mesma 
Companhia diz: 

«Para se decidirem as dú-
vidas destas contas nomeio 
pela parte que rate teca os 
Senhore Pedro Ribeiro da 
(,osta e para terceiro o Se-
nhor Bento Teixeira de ,• al-
danha e me obrigo a estar pelo 
que determinarem os ditos 
Senhores, ouvindo-me.» 

Lisboa, 4 de Dezembro de 1682. 

Ass) Manuel Preto Valdez. 

Conquanto não esteja datado 
(possivelmente é de 1084) nem 
tenha assinaturas ou rúbricas; 
(mas temos convicção que é do 
Conselho Ultramarino) lê-se 
um documento, diriaido a El-
-Rei, que alude a António de 
Barros Bezerra e à questão das 
contas de Cacheu. 

Diz-se no referido documen-
to que «tendo .Sua Mogestaade 
feito a inercê de mandar pas, 
sar uni Derreto para dois 
juizes louvados», afim de apu-
rarem e decidirem as dúvidas 
sobre as contas da Companhia 
de Cacheu--visto que tanto ele 
suplicante, como o seu sócio 
Manuel Preto Valdez, haviam 
chegado a um mútuo acordo 
para se resolverem sumária-
mente, as referidas dúvidas— 
tudo havia ficado na mesma. 
E que surgira mais um novo 

obstáculo e, portanto, mais uma 
demora na solução do proble-
ma que ele suplicante tanto 
desejava ver resolvido para fi-
car livre e desembaraçado para 
novas comissões de serviço, no 
ultramar, de que Sua Magestade 
entendesse, por betu, confiar-
-lhe. 

O referido Decreto foi au-
tuado e os dois juizes assina-
ram « termo» de oito dias para 
juntarem aos outros o inventá-
rio das mercadorias da Com-
panhia, que se fez na ocasião 
da prisão de António de Bar-
ros Bezerra e convidaram os 
interessados a que apresentas-
sem todos os documentos que 
pessuissem e se relacionassem 
com a questão e respondessem 
a todas as perguntas que lhes 
fossem feitas sobre as dúvidas 
que havia, afim-de se chegar 
ao apuramento da verdade. 
Decorridos 10 dias, os dois ma-
gistrados não juntaram aos ou-
tros o inventário nem os docu-
mentos entregues, assim como 
não ouviram os interessados 
s-•b:e o assunto que se deba-
tia. 

(Continua no prómo número) 

Auxiliai os Bámbeiros 

V. de Amares 

Um ruiu cie 

sol iluminou  
CANIÇADA 

Apesar da estação inverno-
sa que atravessamos, há nes-
ta freguesia claridade e calor 
nos corações dos grandes e 
sobretudo dos pequeninos. 

Essa claridade foi focada 
atravez duma notícia que di-
volgada logo chegou ao co-
nhecimento de todos com 
grande regosijo; foi mensa-
geiro desta o Rev. P. José 
Cósme graças a ele que em 
colaboração com outras pes-
soas consegueu que também 
nesta freguesia fosse distri-
buindo o pão e o leite ás 
criancinhas, já em tantas ter-
ras em uso; até á data encon-
tram-se já inscritas cerca de 
dozentas que serão acaricia-
das com esta grandiosa obra 
de beneficência do Estado 
Novo; com que prazer nós 
veremos estas receberem com 
alegria aquela dádiva mis-
teriosa? 
Que lindo quadro port.l-

guês! 
Atodas as pessoas que tra-

balharam nesta valiosa tela 
endireçamos os nossos para-
béns e que a sua exposição 
seja imorredoura rodeados 
de outras que se lhes igualem, 
ao Reverendíssimo P. José 
Cosme os nossos sinceros 
agradecimentos com os de-
sejos de muitos anos junto a 
nós. 

Outros novidades 

Foi- nomeado no passado 
Domingo a mesa para a festa 
em honra de Nossa Se,ahora 
do Rosário para o ano de 
19 -,2 ficando a cargo dos se-
guintes Senhores: 

Juiz, António de Jesus Men-
des; Tesoureiro, Abílio de 
Vasconcelos; Secretário,Fran-
cisco Matias Pereira. 
A juiza é a menina Alice 

Gonçalves Pereira filha do 
Sr. Guilherme Candido Pe-
reira e Senhora Maria Gon-
çalves. 

A todos os nossos parabéns 
com os desejos de grandes 
êxitos. 

José Silva 

Condições de Assinatura 

Continente 

Ano   50S00 
Semestre   25$00 

Ilhas 

Avião--ano   150$00 
semestre  75$00 
Barco,—aro   60$00 
Semestre  30500 

Brasil 

Avião—ano   150$00 
Semestre   75S00 
Barco-ano   60$00 
Semestre   30$00 

Estrangeiro 

Avião—ano   180$00 
Semestre   90$00 
Barco—ano   80$00 
Semestre   40$00 

Natal dos Pobres 
•..._ 

(Continuação da 1.a página) 

co na casa do Senhor José Ma-
nuel de Macedo a partir de 17. 
A distribuição destas roupas 

e calçado e ainda de generos, 
como pão, c:,cete etc, a todas 
as familias pobres terá lugar 

no dia 24 às 10,30 horas. 
Ao acto devem assistir as"air 

toridades civis e religiosas e 
ainda a representante da Cári-
tas em Braga. 
Damos a seguir a relação 

das pessoas que se subscreve-
ram : 

José Manuel de Macedo  100$00 

José Joaquim Leite -- um casaco, uma calça e 5$00 

Sameiro Leite   10$00 

Raul «alfaiate   20$00 

José Manuel Barbosa de Macedo 20$00 

«A PETISQUEIRA»   5$00 

«Roma   1000 

Pedro Antunes. 10$00 

Alberto Gonçalves. 50$00 

Snr. Arnaldo Tomé 20$00 

Maria Elsa Tomé   10$00 

D. Maria Meneses  20$00 

Lourdes Padua  10$00 

Américo Dias Pisão 50$00 

Artur Cruz   5$00 

João Alberto Macedo. 10$00 

D. Mavilde   100$00 

D. Ilda   50jf00 

Sr. Alvaro Gomes  50$00 

José Ramos   10$00 

Belmira de Ascenção Veloso 20$00 
«A REGIONAL X0$00 

Esmeralda Ribeiro  20$00 

D. Rita Ribeiro 20$00 

Sr. Monteiro   10$00 

António Russell   30$00 

Sr. Joaquim José de Macedo 20$00 

António Barbosa de Macedo. 50$00 
 ---o 

A infelicidade de nascer. 
A UM ÕVG 

Tu ó ôvo que no mundo apareceste, 
És a essência duma ave germinar, 
Duma ave tua mãe, foi que nasceste 
E numa ave tu te podes transformar. 

Foi sem qu'reres que para o mundo vieste, 
F é sem qu'reres que nele vais terminar, 
Nunca dores nem prazeres tu tiveste 
E algum gôsto tu ao homem podes dar. 

Chrcadeira já te está destinada 
A transi rmar-te n'uma ave p'ra viver, 
A cabeça te será depois cortada. 

E os horrores dessa morte vais sofrer. 
Mas não quero aue tu ôvo sofras nada 
Vou-te quebrar, vou-te frigir. vou-te comer. 

Anibla C. 

1 

B E L 0 jo R_HIP 

mRURÍCIU 

Q U E 18 o  Z 
CASA FUNDADA EM 1903 

Oficina completa de reparações de relógios de todo o génJ 

Completo sortido de relógios das melhores marcas  

R. 0. Frei Caetano Brandão Telefone 22526 Brago 
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bE ECUIPC= 
É-an Pertugal-não! 
(Continuação da La página) 

difícil interpretar esta solu-
ção como sendo a prova 
mais flagrante da incompe-
tência das Nações Unidas e 
da falta de entendimento dos 
seus membros. Adiara solu-
ção de um problema é agra-
vá-lo. Adiar a solução de 
um problema é a atitude das 
pessoa9 ineptas, moral e men-
talmente subdesenvolvidas. 
E é também aatitude — como 
o foi, neste caso, da parte 
dos representantes do bloco 
afroasiático — das p e s s o a s 
que têm ideias preconcebidas 
sobre a solução dos proble-
mas e que, quando não con-
seguem impôr a sua vontade, 
preferem que o problema se 
agrave. O bloco afro-asiáti-
co sabe que ainda não do-
mina por completo a As-
sembleia, que ainda não en-
venenou por completo a opi-
nião pública. que ainda en-
contra quem lhe faça frente. 
E por isso prefere esperar 
até Setembro, esperar que o 
mal se agrave, esperar que 
o mal se agrave, esperar que 
novos crimes se cometam e 
que novos estados de deses-
pero se criem. Que excelen-
tes discípulos ali tem, de 
facto, o Pandita Nehru l 
A estreia da nova farsa no 

Palácio de Vidro — farsa que 
tem por tema inspirador um 
drama sangrento e urna tra-
gédia Heróica -- c o m e ç o u 
quando foi apresentado à 
Assembleia Geral o relatório 
da tal Comissão nomeada na 
Primavera deste ano para es-
tudar os acontecimentos de 
Angola. A comissão foi pre-
sidida por um boliviano, o 
dr. Carlos Salamanca, e cons-
tituida por cidadãos do Dao-
mé, da Malásia, da Finlândia, 
e do Sudão, tudo países, 
como se sabe, com grande 
independência e experiência 
política, a começar pela Fin-
lândia, que neste momento 
está a dar graças a Deus por 
ainda não ter sido incorpo-
rada, como mais cedo ou 
mais tarde lhe acontecerá, na 
União das Repúblicas Socia-
listas Soviéticas. O relatório 
é um extenso documento, 
cuja minuta deve ter sido 
corrigida nos batidores pelo 
delegado norte-americano e 
no qual se aconselha hipò-
critamente Portugal a ceder 
perante as ameaças terroris-
tas e as correntes interna-
cionais em voga. Para dis-
farçar, (para disfarçar e por-
que a Verdade, apesar de tu-
do, ainda tem muita força...) 
presta-se homenagem ao mé-
rito de algumas reformas ul-
tramarinas portuguesas. Mas 
não há no relatório — pelo 
menos na notícia que dele 
dão as agências informativas 
-~ uma linha a verberar os 
crimes hediondos dos ban-
didos da UPA, nem a de-
nunciar a intervenção comu-
nista e estrangeira na insur-
reição terrorista, nem a re-

gistar a firme determinação 
dos portugueses do Norte 
de Angola não arredarem pé, 
nem a generosa lealdade à 
Pátria comum dos bailundos 
e de outros povos de Ango-
la. Nada. Silêncio total no 
relatório, em tudo o que não 
seja favorável ao fim sinis-
tro que se tem em vista. 
Nem sequer os últimos e trá-
gicos exemplos do Congo 
ex-belga serviram ao dr. Sa-
lamanca e aos companheiros 
de Comissão para os fazer 
arripar caminho na sua cri-
minosa obstinação. 
É claro que o documento 

to e o assunto a que ele se 
refere vão ser, durante as 
duas próximas semanas, o 
prato de resistência das Na-
ções Unidas. Estejamos pre-
parados, puis, para ler, sem 
náuseas, o relato de novas 
calúnias, de novos agravos, 
de novas torpezas. Não nos 
admiremos, sequer, se duran-
te o debate se registarem 
mais infiltrações terroristas 
no Norte de Angola, se ten-
tarem lançar outros ataques 
e cometer o u t r o s crimes, 
corno aconteceu em Março. 
Mas se tal suceder, se de 
novo se verificar essa coin-
cidência-entre o que se diz 
nas Nações Unidas e o que 
se faz nos matagais dos Dem-
bos e do Uige — a ninguém 
poderá restar dúvidas de que 
quem comanda os assassinos 
são as Nações Unidas. Por 
algum motivo se encontra 
presentemente em Nova Vork 
e muito perto do edifício das 
Nações Unidas, aquele mons-
tro de Leopoldville chamado 
Holden Roberto, que se gaba 
pàblicamente de haver manda-
do anatar crianças por vingan-
ça e de ter posto numa serra-
ção mecânica os corpos de 
trabalhadores portugueses. 
Como nos conforta, depois 

de tudo isto, recordar a sin-
gela mensagem dos nossos 
compatriotas africanos que 
vivem no Quénia e que se 
dirigem ao mundo — ao mun-
do que os queira ouvir — nes-
tes termos cheios de digni-
dade: «Nós somos cidadãos 
portugueses de Moçambique, 
identificamo-nos com Portu-
gal e apelamos para todos 
os estrangeiros, afim de que 
nos deixem em Paz». 
Outra mensageira também 

a registar — a'da Associação 
Indo Portugueses de Louren-
ço Marques -- confirmando 
ao Governo, em termos mui-
to simples, muito discretos 
-- a fidelidade dos goeses e 
dos seus descendentes à Co-
munidade Portuguesa. 

Resta aguardar que outros 
procedam ao mesmo modo, 
porque o momento exige fir-
meza nas posições e clareza 
nas atitudes. Para hipocri-
sias, traições ou neutralis-
mos já basta o que se passa 
na Assembleia das Nações 
Unidas. Em Portugal — não 1 

NOYfCIAS PARA 

AIdG0LA 
(Continuação da i.a página) 

que estão em África pode 
ser . mais feliz do que o da-
queles que cá estão esque-
cidos dos seus deveres hu-
manos e cristãos. Se a luta 
que se trava não fosse uma 
lição da longa experiência 
de 800 anos de existência 
de uma Nação que desco-
briu, civilizou e desenvolveu 
uma grande parte das roças 
humanas que hoje figuram 
no sol pretencioso dos mes-
tres sem escola, não valeria 
a pena sequer começa-Ia 
ou mantê-la porque era obra 
sem alicerces. 
Mas não. A Grécia e Ro-

ma foram o exemplo que 
estamos a seguir pará salvar 
o Mundo contorvado pelo 
materialismo. E tudo pode 
acabar, mas Roma ficaria 
como lição Eterna da felici-
dade humana, como ponte 
de comergência espiritual 
insubstituível, como relógio 
regulador das horas certas 
que todo o Mundo deve 
trazer no coração para não 
enganar nem viver engana-
do. 

Elisio Gonçalves 

EYIQUETA 
Çontinuação da 2.a página 

fumar enquanto se come, além 
de que o gosto do tabaco não 
se coadura com o da carne 
ou com os bons vinhos. Por-
que não esperar pelo café? 
Sempre que estiver em qual-

quer reunião não olhe cons-
tantemente para o relógio, pois 
poderá parecer que está abor-
recida. Procure calcular as 
horas sem olhar para o reló-
gío. 
Não se deixe levar pelo de-

sejo de ser amável fazendo 
promessas que não poderá 
cumprir. Actue sem nada 
prometer. 
Ao oferecer vinho, não o 

faça com a garrafa arrolhada. 
Os seus hóspedes, naturalmen-
te, para não a obrigarem a 
abrir a garrafa, recusarão. 

Se partir uma pera em duas 
metades, ofereça aquela que 
ficou com o pé 
Não fale demasiado em si. 

Mostre interesse pelo ouvinte 
e incite-o mesmo a falar. 
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é distribuída em Braga 
no Quiosque Central 
largo do Barão de São 

Martinho 

b  

Homenagem ao Ex.mo Su.  
ima 

Dr, Nuno de Bettencourt 
(Continuação da i.a página) 

de"amigos, escreveria algo 
do que pensa e sente sobre 
a acção do Sr. Dr. Nuno 
de Bettencourt. 
Essas folhas, seriam depois 

reunidas num album, rica-
mente encadernado. 
A justiça de esta homena-

gem dispensa quaisquer en-
cómios, pelo que, depois do 
que fica dito, nos limitamos 
a aguardar as instruções que 
V. Ex.a(B) tiver por conve-
niente, rogando que toda a 
correspondência seja dirigi-
da para a secretaria desta 
Comissão, que funciona no 
Grémio do Comércio de Bra-
ga, Rua D. Diogo de Sousa, 
91, e que o contributo que 
desejar oferecer seja reme-
tido, até ao próximo dia 6, 
para o mesmo Grémio. 
yAs folhas para o algum 
poderão ser pedidas para 
aquela secretaria ou para 
os Grérr,ios do Comércio 
existente neste Distrito, e 
deverão ser-nos entregues 
até ao próximo dia 8 de 
Dezembro devidamente es-
crituradas e assinadas. 

Finalmente, e na impossi-
bilidade de podermos entrar 
em contacto.com todas as 
pessoas que desejem parti-
cipar na homenagem em 
causa, solicitamos a V. Ex.'(') 
se digne dar conhecimento 

dela a todos os seus amigos. 

Apresentamos a V. Ex 8(s) 
os nossos melhores cum-
primentos. 

Eng.° José Pinto de Oli-
veira, Presidente da Direc-
ção da Federação das Casas 
do Povo do Distrito de Bra-
ga; Fernando da Costa Vila-
ça, Presidente do Grémio 
do Comércio de Braga; José 
Abílio Gouveia, Presidente 
do Grémio do Comércio de 
Guimarães; Dr. José Antó-
nio Rodrigues de Faria, Pre-
sidente do Grémio da La-
voura de Braga; Alfredo Go-
mes Pereira, Sindicato Nac. 
dos Empr. de hscritório, 
Guarda Livros e Contabilis-
tas do D. de Braga; Adríano 
Fernandes Costeira, Presi-
dente da Direcção do Sin-
dicato Nacional dos Operá-
rios da Indústria Textil; Dr. 
João Pulido, Companhia de 
Fiação e Tecidos de Guima-
rães; Eng." João Mendes 
Ribeiro, Companhia de Fia-
ção e Tecidos de Fafe; José 
Peixoto de Almeida, Saboa-
ria e Perfumaria Confiança; 
Hilário Carvalho, Fábrica 
Nacional de Relógios ¢Re-
guladora»; Eng ° Emílio Gon-
çalves Amara, Fábrica de 
Fiação e Tecidos de Barce-
los; Eng.° João Peixoto, 
António Peixoto, L.da (Pa-
chancho). 

Parcial o Relatório 
(Continuação da 1.° página) 

são, o que mostra a atenção 
prestada a círculos de infor-
mação faciosos, indignos de 
crédito e anónimos, enquanto 
nem sequer menciona, por 
exemplo, o testemunho do bri-
gadeiro general norte-america-
no Frank Howley, que passou 
seis semanas em Angola, este 
ano, e que certamente afirmou 
à subcomissão no seu depoi-
mento o mesmo que expõs em 
entrevistas e artigos. As suas 
declarações públicas, bem co-
mo as de outros observadores 
autorizados, contradizem por 
completo as afirmações da sub-
comissão. 

Seguindo o mesmo método, 
o relatório ignora o auxilio es-
trangeiro que está a ser dado-
aos terroristas, apesar de ter 
sido noticiado que os chama-
dos grupos angolanos operam 
abertamente de fora daquela 
província portuguesa, ao pa,. 
so que considera grande parte 
da informação obtida no Con-

...nffi~ 

go de Leopoldvilla como de 
«primeira mão 1» 
Se a subcomissão obteve as-

sim tantas informações de pri-
meira mão naquele território 
vizinho, deveria ao mesmo ter 
concluído, mesmo ao abrigo 
da sua própria lógica, que exis-
te estreita relação entre o que 
ali se passa e os acontecimen-
tos em Angola . Esta relação é 
de tal modo verdadeira que o 
próprio chefe dos terroristas 
admitiu públicainente, em es-
pecial durante uma visita à 
Televisão, em Nova York, es-
tar a sua organização a obter 
armas no longo e a conseguir 
o auxílio de alguns Estados afri-
canos». 

Seguidamente, a missão per-
manente de Portugal das Na-
ções Unidas rejeita, categóri-
camente, que a situação em 
Angola esteja a <piorar>^co-
mo pretende o relatório da 
subcomissão ~salientando em 
especial que os refugiados es-
tão a regressar gradualmente 
às suas localidades e ocupaçges. 
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0 Benfica foi batido pelo Porto e baixou ao 
quarto lugar da classificação geral 

A derrota do Benfica no es-
tádio das Antas, frente ao E. 
C. do Porto, constituiu rude 
golpe nas aspirações dos cam-
peoes nacionais e europeus à 
conquista de mais um titulo. 
O Benfica, se não pode consi-
derar-se afastado do primeiro 
lugar, tem, no . entanto, difícil 
tarefa com o atrazo de 5 pon-
tos que leva agora em relação 
ao Sporting, vencedor folgado 
do Leixões. 
Os resultados da oitava jor-

nada do Campeonato Nacio-
nal de Futebol da Primeira 
Divisão foram os seguintes: 
Sporting-Leixões, 5-0; Porto-
Benfica, 2-1; Guimarães-Olha-
nense, 2-0; Atléctico-Académi-
ca, 3-0; Lusitano-Belenenses, 
1-3; Cuf-Covilhã, 2-0; Beira 
Mar-Salgueiros, 3-0. 
A classificação ficou assim. 

ordenada, depois desta jorna-
da: 

SPORTING 
ATLÉTICO 
PORTO 
BENFICA . 
BELENENSES 
LUSITANO 
CUF   
ACADÉMICA 
OLHANENSE 
BEIRA-MAR . 
GUIMARÃES. 
LEIXÕES . . 
SALGUEIROS 
COVILHÃ . 

Pontos 
14 
11 
11 
9 
9 
9 
9 
8 

6 
5 
5 
5 
4 

Os jogos da nona jornada 
para domingo, são os se-

guintes : Académica-Cuf, Be-
lenenses-Leixões, Benfica-At-
lético, Lusitano-Porto, Olha-
nense-Beira Mar, Salgueiros-
-SPORTING e Covilhã-Gui-
marães. 

Na segunda divisão do Na-
cional de Futebol, o Barrei-
rense continua sem derrotas 

no grupo sul 
O Barreirense, no Grupo 

Sul, e o Feirense e o Boavis- 
ta no Grupo Norte são os 
«leaders» da segunda divisão 
nacional, de que se disputou 
a oitava jornada, com os se-
guintes resultados: 

Vitória de Setubál-Alhan-
dra, 7-1; Portimonense-Bar-
reirense, 0-1; Farense-Seixal, 
2-3; Oriental-Olivais, 1-1; Co-
va da Pidade-Montijo, 3-1; 
Sacavenense - Desportivo de 
Beja, 3-3; Campo Maiorense-
-Lusitano, 0-1; Sanjoanense-
-Braga, 2-3; Boavista-Torrien-
se, 3-1; Espinho-Vianense, 2-2; 
Castelo Branco - Oliveirense, 
2-0; Vila Real - Caldas, 2-1; 
Peniche-Feirense, 1-1; Cerna-
che- Marinhense, 2-3. 

Classificações 

Zeua Norte: 

Feirense 
Boavista 
Marinhense. 
Braga . . 
Torriense . . 
Espinho. . 

Pontos 
11 
11 
10 
10 

8 

Sanjoanense . 
Caldas . . . 
Castelo Branco 
Peniche. 
Vianense 
Oliveirense. 
Vila Real 
Cernache . 

Zona Sul: 

Barreirense. . . 
Setubal . . 
Cova da Piedade . 
Seixal . . . 
Farense. 
Alhandra 
Portimonense . 
Montijo . 
Beja   
Sacavenense 
S. L. Olivais . 
Oriental . . 
Lusitano V. R. 
C. Maiorense . 

8 
8 
8 

7 
7 
5 
3 

Pontos 

16 
14 
10 
10 
10 
10 
10 
8 

4 

4 

3 

Notícias várias 
No Congresso da Federa-

ção Portuguesa de Futebol 
foram aprovados o relatório 
e contas e eleitos- os dirigen-
tes para os cargos vagos. 
Por unanimidade foi apro-

vada uma proposta de auxílio 
ao Leixões para continuar a 
disputar a Taça dos Vencedo-
res das Taças . 

O guarda-redes Carlos Go-
mes, do Sporting, foi por es-
te clube cedido ao Atlético 
para a presente época, por 
60 contos, dos quais 20 para 
o jogador. ` Carlos Gomes, 
que está castigado discipli-
narmente pelo Sporting, deve 
alinhar já no domingo pelos 
alcantarenses. Nos termos do 
contrato, não poderá alinhar 
em jogo do campeonato con-
tra os «leões». 

Terminou a primeira volta 
do Campeonato da Madeira. 

R Campanha antiportuguesa 
agora em curso na União Indiana não se inspira apenas 

em simples razões de oportunismo eleitoral 
Um jornalista indiano reve-

lou em Nova Delhi que um 
funcionário do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros do seu 
pais o convidara a escrever ar-
tigos acerca de Goa «susceptí-
veis de provocarem a emoção 
popular— eis o que afirmou 
no passado dia 1 do corrente 
«New York Times» o corres-
pondente desse diário na capi-
tal da União Indiana, Paul 
Grimes, ao salientar ser fora de 
dúvida que se está ali a fazer 
uma preparação intensa da 
opinião pública «para qualquer 
acto positivo que leve à liber-
tação da ilha de Angediva», 
ilha sobre cuja população di-
vergem, por sinal, as autorida-
des indianas e portuguesas, 
duas pessoas, segundo estas; 
sete pessoas, segundo aquelas. 

Assinala, também, o corres-
pondente do «New York Ti-
mes» que sabre Nehru está a 
ser exercida considerável pres-
são, para que transforme a 
questão de Goa num dos tópi-
cos principais das eleições de 
Fevereiro, arrancando assim 
aos comunistas e seus aliados 
o exclusivo da agitação anti-
portuguesa... 
O correspondente observa 

A classificarão actual é a se-
guinte : Marítimo, 6 pontos; 
União, 4; Nacional e Spor-
tin, 1. 

Resultados da décima ter-
ceira jornada do Campenato 
de futebol de Angra do He-
roismo: Unidos, 0 - Praien-
se, 6, Lusitania, 1-Angrense, 1. 
Classificação: Angrense, 15 
pontos, Lusitania e Praiense, 
14. 

acreditar-se por isso nos círcu-
los diplomáticos que se esteja 
de facto na iminência de um 
acto de força contra a peque-
na guarnição portuguesa de 
Angediva; por outro lado, um 
telegrama de Bombaim, que o 
mesmo jornal publica, informa 
que dois navios de guerra por-
tugueses, o »Afonso de Albu-
querque» e o Bartolomeu Dias» 
navegam em patrulha na águas 
daquela ilha. 

Entretanto, aqui, nos meios 
habitualmente bem informados 
crè-se que a nova campanha 
antiportuguesa agora em curso 
na União Indiana com o apoio 
do Governo não se inspira ape• 
nas em simples razões de opor-
tunismo eleitoral, mas também 
na promessa, que os indianos 
teriam feito aos africanos, de 
que chamariam de qualquer 
modo as atenções do Mundo 
para Goa, quando se proxima-
-se a data de ser discutida na 
Assembleia das Nações Unidas 
a situação em Angolá . 
Outro motivo para a cam-

panha seria ainda a premente 
necessidade que tem o Gover-
no indiano de desviar das fron-
teiras com a China -- frontei-
ras onde um ocordo satisfató-
rio para o Governo de Pequim 
estaria a ser negociado — as 
atenções da sua susceptível 
opinião pública. 

Leia, Assine 

Publique no 

«Yribvna Livre» 

Visado pela censura 

PERGAMINHOS DE CASTRO 
Por 0. S. Memorial de Montebelo 

«Continuação da Vida de D. Aleixo de Menezes> 

fiava e mandava vendei; esta na conjunção em que El-Rei houve de partir 
para a Berbéria, além das devoções ordinárias da comunidade, fazia 
outra aos Anjos, em particular ao Custódio, a quem implorava alcan-
çasse de Deus victória para seu povo, e guardasse seu Rei e ao Rei-
no de adversidades. Estando o dia em que se deu a batalha, posta 
em oração, foi arrebatada em espírito e lhe parecia ver-se no cume de 
um monte alto que descobria os montes e campos muitos estendidos, 
em que se via copiosa gente de guerra, de pé e de cavalo, travada em 
frente a batalha, e viu a victória dos mouros e destruição do exército 
cristão, com os mortos e captivos e mais desventuras que sucederam; 
e, como se lastimasse e condoesse do povo cristão, lhe disse um man-
cebo vestido de branco que o acompanhava — «esta é a justiça que 
Deus faz aos seus filhos e Príncipe de .abater a sua soberba, mas ao 
fim de muitos açoites não lhe faltaria sua misericórdia, e aos que ago-
ra se levantam e ao adiante se levantarem em sua perseguição, não 
lhes tardará muito a rigorosa mão de Deus quia invidia signo hoc 
faciunt, in arido quid fiet? Tornou a serva de Deus a acordo do 
extasis, mas tão quebrada e lastimada do que virá, que logo soltou 
algumas palavras acompanhadas de lágrimas com que manifestou o 
dano e perda geral do Reino, e em particular o disse a algumas reli-
giosas que, notando o dia e hora, viram depois como aquela fora a 
própria em que sucedera a perda de. EI-Rei. 

Cap.° XX — como duas mulheres endemoninhadas, ou os de. 
mónios que nelas estavam, contaram o sucesso da Batalha de Al-
cácer no dia que sucedeu, e como nele suou a imagem de N.S.` da 
Lapa. 

Em Aguiar, no mosteiro de S.ta Maria da Ordem de-S. Bernar' 
do, que está em Riba de Coa, meia légua distante de Castelo Branco, 
há uma imagem antiga. de N. Senhora, e veneração da qual faz Deus 
muito grandes milagres, principalmente em livrar gente ou presa ou 
assombrada do demónio, para cujo fim acorde- ali muita gente de par-
tes diversas, entre o qual vieram de Trás-os-Montes duas moças pa' 
rentas, -muito atormentadas do inimigo, trazidas por seus,pais e paren-
tes atadas e com infinito trabalho pela violência e furor que ordináría-
mente tinham; e estiveram duas novenas na igreja como- os parentes 
haviam prometido, e se começaram o primeiro dia de Agosto de 1578, 
e os mais dos dias, acabada a missa que se dizia por sua saúde, vinha 
o Religioso fazer os exorcismos sobre as enfermas. Ao quarto dia de 
Agosto pela manhã, véspera de N. Senhora das Neves, estando fazew 
do o exorcismo, disse um dos espíritos falando pela boca de mulher 
ao outro companheiro— São horas de partir que temos hoje muita 
obra que fazer,. Respondeu-lhe o outro «que era tempo» e deixaram 
súbitamente as moças ambas livres e restituídas a seu sentido, com 
que houva geral contentamento nos parentes; mas no outro dia, que 
era 5 de Agosto dia de N. Senhora das Neves, estando o Religioso 
rezando matinas, de madrugada, tornaram os espíritos a entrar nelas, 
atormentando-as com furor desacostumado, e um deles dava grandes 
risadas, mostrando alegria ao contrário do qual se lamentava o outro 
e, deitando pelos olhos da moça grandes lágrimas, acudiu o Prior e 
outros monges à estranha novidade que viram e pediratn estolas e 
água benta. Começou um os exorcismos e entre ornais lhes apertou 
que lhe dissessem por que se foram o dia antes e aquele tornaram 
então com aquela diversidade de mostras. E, depois de muito aperta-
dos, respondeu o que chorava:. — «O vosso Rei e a vossa gente é des-
baratada e muita dela morta pelos mouros; e eu, com outros de m!-
nha ligião, tratávamos por muitos caminhos esta sua deventure, cui-
dando que entre tão geral mortandade se firariam ao Criador muitas 
almas, e a isto nos partimos, ontem, eu e este que é de legião diferen' 
te, mas achamos no campo de batalha, donde venho desesperado, por' 
que o Criador desbaratou nossos pensamentos, levando ao Céu e man' 
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